
Covid-19. País
entra no patamar
de risco elevado
na próxima semana

Centro e Algarve a
caminho de incidência

de 480 casos por 100
mil habitantes.

Crianças dos 6 aos 1 1

registam maior
aumento de casos.

Mesmo sem fecho de
escolas, isolamentos
tendem a aumentar.

O país deverá passar a linha de

incidência de 240 casos por 100
mil habitantes a 14 dias, entran-
do no patamar de risco elevado
definido pelos peritos que dão

apoio técnico ao Governo, no
início da próxima semana, dias

depois da reunião do Infarmed
e na semana em que o Executi-
vo fechará medidas de respos-
ta à covid-19 para o período fes-

tivo. O aumento de infeções tem
tido um efeito mais lento no
aumento dos internamentos do

que no outono passado, mas na

região Centro a ocupação de cui-

dados intensivos excede já os
50% do que foi definido entre os

hospitais locais por forma a evi-
tar que seja afetada a resposta
a outros doentes, nomeadamen-
te com a suspensão de cirurgias.
E é na região Centro e no Algar-
ve que a epidemia parece estar
com mais força, ambas a cami-
nho dos 480 casos por 100 mil
habitantes, o patamar de risco
muito elevado.

Ao i, Carlos Antunes, investiga-
dor da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa e um dos

técnicos do grupo de trabalho que
dá apoio ao Governo na definição
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Regresso de máscaras na
rua e em espaços fechados

deverá ser recomendado
pelos peritos e tem o apoio

do PR, mas é a AR

que decide



c monitorização de linhas verme-
lhas de resposta à pandemia, adian-

ta que ao ritmo atual de aumen-
to das infeções e diagnósticos, o

país deverá ultrapassar a barrei-
ra dos 240 casos por 100 mil habi-

tantes dentro de quatro dias, o que
se refletirá nos casos reportados
no início da próxima semana, con-
firmando os restantes indicado-

res. Neste momento, o país regis-
ta uma media diária de 2 mil infe-

ções diagnosticadas, com uma taxa

de duplicação em 15 dias a 20 dias,

o que implica que no final do mês

se prevê uma média diária de 3
mil casos de covid-19, podendo no
final de dezembro, se não houver

um abrandamento do aumento
de infeções, chegar aos 6 mil casos

diários. "Mesmo que isso não se

repercuta numa saturação dos

internamentos, significará sem-

pre mais absentismo e maior sobre-

carga sobre os cuidados de saúde

primários e mobilização de recur-
sos para as equipas de rastreado-

res", diz Carlos Antunes, dando

um outro dado: na semana passa-
da estavam envolvidos nos inqué-
ritos epidemiológicos 267 rastrea-

dores, com capacidade para dar

resposta atempada a 1600 novos
infetados por dia, volume ultra-
passado esta semana. "Se chegar-
mos aos 6 mil casos, são precisos

mil rastreadores. Vamos buscá-

los onde?", exemplifica.

CRIANÇAS COM MAIOR AUMENTO

DE INFEÇÕES Nas avaliações pre-
paratórias da reunião do Infar-
med, no caso das linhas verme-
lhas, os peritos tem discutido
como incorporar outros indica-
dores que acrescem este ano à

pressão provocada pela covid-19

no ano passado, como maior pro-
cura às urgências e aos cuidados

primários por outras infeções res-

piratórias e doença não covid.

A ideia de manter as atuais linhas

vermelhas, mesmo com o aumen-
to de infeções a não se repercutir
da mesma forma no número de

internamentos do que no ano pas-
sado - por esta altura estavam
internados em novembro de 2020
3 mil doentes com covid-19 nos

hospitais, mais de 500 em cuida-
dos intensivos - decorre da per-
ccção de que este ano o Serviço
Nacional de Saúde terá de lidar
com uma "pressão acrescida cm
várias frentes", resume Carlos
Antunes. "Com mais infeções res-

piratórias c mais doentes a recor-
rer a cuidados de saúde, temos
menos espaço para a covid-19 pro-
gredir. No fundo, a questão é se a

vacinação consegue conter doen-

ça grave nos mais idosos, que
representam a maioria dos inter-
namentos com covid-19. Neste
momento os maiores de 80 são

a única faixa etária onde as infe-

ções estão mais ou menos está-

veis, na ordem dos 120 casos por
100 mil habitantes a 14 dias, mas
nas restantes estão aumentar. A
terceira dose é essencial, mes-
mo não tendo tanto impacto na
transmissão, tem impacto na
mitigação das consequências de

uma infeção, mas não é um efei-

to imediato".
Nos últimos dias, a faixa etária

em que se verilica um aumento

Época pré-festiva
com jantares de

empresa e amigos
é apontada como
momento de risco

Crianças dos 6
aos 1 1 anos estão a

registar o aumento
mais acentuado
de infeções

maior do número de infeções é

no entanto nas crianças mais
novas, que não estão vacinadas.
As crianças dos 6 aos 11 registam
uma incidência a 14 dias na casa
dos 360 casos por 100 mil habi-
tantes, registando-se um cresci-

mento médio de diário de 7% nas

infeções neste grupo etário, quan-
do a média a nível nacional é de

5%. Perante este indicador, Car-
los Antunes considera que as deci-

sões a tomar nas próximas sema-

nas serão sempre difíceis, porque
mesmo afastando o encerramen-
to das escolas, a tendência será
haver mais alunos e turmas em

quarentena, com desigualdade
entre estudantes. Dados da DGS,

que o i analisou, mostram que na

semana passada foram diagnos-
ticadas 1348 crianças ate aos nove

anos de idade, mais 78% do que
na semana anterior, a que acres-

cem 987 casos dos 10 aos 19.

Somando-se, são mais de 2 mil
jovens a cumprir neste momen-
to isolamento, mais eventuais con-

tactos e famílias. "Em 20 dias, este

grupo etário pode chegar aos 1200

casos por 100 mil habitantes. O

que se faz nessa altura? O que
sabemos é que quanto mais o vírus

circular, mais provável é atingir
os grupos mais vulneráveis. Não

conseguimos pôr as pessoas mais
vulneráveis numa bolha", diz.

Deixando o vírus progredir, mes-

mo com menor impacto em ter-
mos de saúde, implicará também
maior absentismo laborai, o que
pode afetar todos os setores e o
da saúde em particular, acrescen-

ta Carlos Antunes, resumindo
algumas das preocupações em
cima da mesa para o encontro
desta sexta-feira onde as decisões

não deverão no entanto ficar fecha-

das, como de resto aconteceu nos
anteriores.

Na população adulta, cm que se

notou em primeira linha um
aumento mais acentuado nos

jovens dos 18 aos 25 anos, que
Carlos Antunes considera que
pode ser associado temporalmen-
tc a reabertura de bares c disco-

tecas, neste momento a subida é

transversal a todas as faixas etá-
rias. "Neste momento pessoal-
mente preocupam-me mais os
momentos pré-festivos, como jan-
tares de empresas e de amigos
antes do Natal, nomeadamente
nos feriados de dezembro", diz o

investigador.

desconfínamento essa deixava de

ser uma variável, com o país a

avançar em função da cobertura
vacinai. Na altura, a equipa lide-
rada por Raquel Duarte defendeu

no entanto que caso viesse a regis-
tar-se de novo um agravamento
dos indicadores monitorizados,
mesmo com mais de 85% da popu-

lação vacinada, deveria ser inten-
silicada a fiscalização da ventila-

ção de espaços fechados, a utili-

zação do certificado digital no
acesso a espaços públicos (quan-
do apropriado), a promoção pre-
ferencial de atividades no exte-
rior ou por via remota, o regres-
so de lotações para garantir o

distanciamento, a utilização obri-

gatória de máscara em espaços
fechados e em eventos públicos
c a suspensão de situações não
controladas de aglomeração popu-
lacional. Numa entrevista recen-
te, Raquel Duarte defendeu que
"a força que tem de se colocar no

travão, mais lenta ou a fi.mdo, tem
de ser proporcional à situação que
se vive. Nesta altura, há uma série

de medidas que podem ser imple-
mentadas pela população e que
podem permitir a redução e a esta-

bilização da situação, mas têm

que começar a ser já implemen-
tadas", disse ao D/V, mencionan-
do a redução de lotações, o des-

fasamento de horários nos locais

de trabalho e, sempre que possí-
vel, a opção pelo tclctrabalho, o

uso de máscara em ambientes
fechados. O regresso da máscara

na via pública e do teletrabalho
são de resto medidas já deixadas
cm aberto pelo Governo c pelo
Presidente da República, que ante-

cipando-se à reunião de sexta-fei-

ra continuou ser algo "evidente".

No caso das máscaras, também
tem de ser o Parlamento a legis-
lar, como aconteceu no passado
- medidas que interfiram com
Direitos, Liberdades e Garantias
defendem de leis da Assembleia
da República. Já um novo estado

de emergência foi afastado cate-

goricamente pelo Presidente da

República: "Não está em cima da

mesa", disse Marcelo Rebelo de

Sousa, numa altura cm que a cri-

se pandémica se cruza com a cri-

se política. De acordo com o arti-

go 172- da Constituição, a Assem-

bleia da República não pode ser
dissolvida durante a vigência do

estado de sítio ou estado de emer-

gência. "Estávamos numas fas-

quias [de números da covid] que
estão muito muito longe daque-
las que estamos agora", pelo que
apesar de os números da pande-
mia "não c uma questão que se

coloque", disse Marcelo conside-

rando ainda assim que constitu-
cionalmente seria possível, sem

explicar como.

MARCELO AFASTA ESTADO DE
EMERGÊNCIA A hipótese de as
medidas virem a ser diferencia-
das por concelho, como aconte-
ceu em vagas anteriores, poderá
ser colocada mas no plano apre-
sentado em julho pelos especia-
listas para as últimas etapas do




